
Aula 14 3 Cor e Textura no Projeto 
Expográfico
O Que Espera Por Você Hoje

Bem-vindo à Aula 14. Até agora, exploramos como estruturar narrativas e desenhar o espaço físico. Hoje, vamos 
adicionar as camadas mais sensoriais e psicologicamente poderosas do projeto: a cor e a textura. Muitos pensam 
nesses elementos como decoração, um "toque final" aplicado após o término do trabalho "sério". Este é, talvez, o 
maior equívoco da expografia amadora. A cor não é um complemento; ela é o ambiente. A textura não é um 
detalhe; ela é a sensação.

Após esta aula, você não apenas entenderá a psicologia básica das cores, mas será capaz de construir 
paletas cromáticas que sirvam diretamente ao conceito curatorial. Mais importante, você aprenderá a usar 
a cor e a textura como ferramentas ativas de acessibilidade e sustentabilidade, conectando o impacto 
emocional da exposição às demandas éticas e práticas do século XXI.

Vamos dissecar como esses elementos dialogam com a iluminação e como eles se comportam, inclusive no 
crescente universo das exposições virtuais.

A Psicologia das Cores: A Trilha Sonora Silenciosa da 
Exposição
Imagine entrar em duas salas idênticas em arquitetura, expondo exatamente a mesma coleção de artefatos 
históricos. A primeira sala é pintada em um azul profundo e suave, com iluminação difusa. A segunda é vibrante, 
em um tom de amarelo-sol saturado com luz clara. Você acha que sua experiência e seu ritmo de visitação seriam 
os mesmos? Provavelmente não. Na primeira, você se sentiria mais introspectivo, talvez lendo os textos com mais 
calma. Na segunda, seu nível de energia subiria, seu olhar talvez se movesse mais rápido. Nada mudou nos 
objetos, mas tudo mudou na sua percepção.



A Cor como Ferramenta Narrativa
A cor funciona como a trilha sonora de um filme: ela opera no subconsciente para ditar o clima antes mesmo que a 
narrativa principal (o acervo) seja processada. Ela é nossa primeira e mais instintiva camada de comunicação. Na 
expografia, ignorar isso é o mesmo que tentar contar uma história de suspense com uma música alegre ao fundo. 
Não usamos cores porque são "bonitas"; usamos cores para provocar reações específicas.

Tons Quentes
Vermelhos, laranjas tendem a avançar visualmente, 
criando energia, excitação ou até ansiedade, sendo 
ótimos para "ativar" uma seção.

Tons Frios
Azuis, verdes tendem a recuar, criando calma, 
introspecção e uma sensação de espaço ampliado, 
ideais para áreas de contemplação.

O desafio, no entanto, é que a cor nunca é absoluta. A percepção da cor é profundamente cultural. Enquanto no 
Ocidente o branco simboliza paz ou pureza (pense no conceito do "cubo branco" das galerias, que busca a 
neutralidade), em muitas culturas orientais, o branco é a cor do luto. Portanto, o expógrafo deve sempre 
questionar: "Qual o significado desta cor para este público e este conceito?". A psicologia das cores não é um 
manual de regras fixas, mas um guia de possibilidades emocionais que o curador deve modular.

Construindo a Paleta Conceitual: Do Conceito ao 
Tonalizador
Agora que entendemos que a cor é uma ferramenta narrativa, como saímos da teoria para a prática? O maior erro é 
começar escolhendo cores isoladas. A seleção de cores em uma exposição nunca deve partir do "gosto" pessoal 
ou de tendências de decoração. Ela deve ser extraída diretamente do conceito curatorial. Se a exposição é sobre 
a Revolução Industrial, sua paleta conceitual talvez nasça dos tons de fuligem, do aço bruto, do vermelho do fogo 
das forges e dos tons sépia de documentos antigos. Se é sobre biodiversidade marinha, a paleta emerge dos 
corais, da areia e das infinitas gradações do azul oceânico.



A Regra 60-30-10 na Expografia
Pense na paleta de cores como o tempero de um prato complexo. Você não joga todos os temperos de uma vez; 
você equilibra sabores dominantes, secundários e acentos. Uma técnica muito usada no design de interiores e 
perfeitamente aplicável à expografia é a regra 60-30-10.

01

60% - Cor Dominante
Grandes paredes - geralmente mais 
neutra ou fundamental ao tema

02

30% - Cor Secundária
Paredes de destaque, mobiliário ou 
grandes painéis gráficos

03

10% - Cor de Destaque
O "ponto final" vibrante para objetos 
específicos, títulos ou detalhes

Na prática, isso significa traduzir a narrativa curatorial em um conjunto harmônico. Se a curadoria define uma 
jornada do "Caos à Ordem", a paleta pode começar saturada e com muitos contrastes (o 10% se torna mais 
agressivo) nas primeiras salas, transitando gradualmente para tons mais harmônicos, frios e organizados (onde o 
60% e o 30% dominam) nas seções finais, guiando subconscientemente a sensação de resolução do visitante.

Cor e Textura como Pilares da Acessibilidade
Durante décadas, o design de exposições focou quase exclusivamente no visitante "padrão", aquele com visão 
plena e mobilidade total. Hoje, impulsionados por legislações como a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e por uma 
compreensão ética do nosso papel, o design universal não é uma opção, é uma obrigação. E neste ponto, a cor e a 
textura deixam de ser apenas estéticas e tornam-se ferramentas vitais de acessibilidade.

O problema é claro: se a sua sinalização ou a distinção entre seções depende apenas de cores que possuem baixa 
vibração (como um verde-claro sobre um azul-claro), ou da clássica combinação vermelho/verde, você está 
ativamente excluindo milhões de visitantes com diferentes formas de daltonismo (deficiência na visão de cores). A 
solução não é abandonar a cor, mas usá-la em conjunto com o contraste.



Design Universal: Cor e Textura para Todos
Foco da Acessibilidade Desafio Comum na Expografia Solução Baseada em Cor/Textura

Baixa Visão Textos de sala com baixo contraste 
(ex: cinza claro sobre branco)

Garantir alto contraste (luminância) entre 
texto e fundo. Evitar fontes finas sobre 
fundos complexos

Daltonismo Dependência de sinalização 
vermelho/verde (ex: "não toque" 
vs. "interaja")

Nunca usar apenas a cor como único 
canal de informação. Usar ícones, texto e 
alto contraste

Deficiência Visual 
Severa / Cegueira

Caminhos confusos; falta de 
delimitação de espaços ou objetos

Uso de pisos táteis de alerta e direcionais 
(normativos) e texturas de parede ou piso 
(expográficas)

Sensibilidade Sensorial 
(ex: TEA)

Ambientes visualmente caóticos; 
excesso de cores vibrantes e 
texturas conflitantes

Criar "zonas de descompressão" com 
paletas neutras e texturas suaves

O Triângulo Essencial: Cor, Iluminação e Objeto
Aqui entramos no aspecto mais técnico e talvez o mais crítico da expografia: a cor nunca age sozinha. O que 
percebemos como "cor" é, na verdade, luz refletida. Isso significa que a cor que você escolheu meticulosamente 
no catálogo (sob a luz fluorescente do escritório) pode parecer completamente diferente sob os spots de LED da 
galeria. O expógrafo que ignora a iluminação está projetando no escuro.

Temperatura de Cor (Kelvin)
Luzes "quentes" (baixo Kelvin) realçam 
vermelhos, laranjas

Luzes "frias" (alto Kelvin) fazem azuis e verdes 
vibrarem

Índice de Reprodução de Cor (IRC)
Mede fidelidade das cores (0 a 100)

Para exposições: IRC mínimo de 90

IRC baixo pode alterar cores drasticamente

Em uma exposição de arte renascentista, usar uma luz muito fria (como 6000K) seria um desastre, matando os 
pigmentos dourados e vermelhos que o artista pretendia. A cor da parede e a luz do spot interagem: uma parede 
azul iluminada por uma luz quente pode parecer turva ou acinzentada. O trabalho do expógrafo é testar a tinta da 
parede com a iluminação final sobre o objeto (ou um similar) para garantir que o triângulo (parede-light-objeto) 
esteja em harmonia.



A Atmosfera Tátil: O Papel da Textura
Se a cor é a trilha sonora, a textura é a temperatura e o cheiro da sala. É a informação que recebemos (ou que 
nosso cérebro antecipa receber) pelo tato, mesmo que não toquemos em nada. Nossos olhos "sentem" a textura 
antes de nossas mãos.

Texturas e Sensações

Concreto bruto: crueza, história inacabada, força 
industrial

Veludo pesado: luxo, silêncio, introspecção

Metal polido: modernidade, tecnologia, frieza

Madeira natural: acolhimento, tradição, 
organicidade

Impactos Funcionais

Acústica: superfícies macias absorvem som

Percepção espacial: texturas alteram sensação de 
tamanho

Orientação: mudanças táteis guiam visitantes

O uso da textura é fundamental para criar as "atmosferas" que a curadoria deseja. Em uma exposição sobre 
geologia, usar texturas que remetem à pedra bruta, ao polido dos minerais e à areia nas bases expositivas reforça 
o conteúdo de forma multissensorial. O desafio é que a textura também reage fortemente à luz. Uma luz frontal e 
difusa (chapada) pode matar uma textura interessante, fazendo uma parede de pedra parecer um adesivo de vinil. 
Por outro lado, uma luz rasante (lateral ou vinda de cima/baixo bem rente à parede) é a melhor amiga da textura, 
pois cria sombras dramáticas que revelam cada rugosidade e profundidade.

Sustentabilidade: A Ética por Trás das Superfícies
Chegamos a um ponto de inflexão na expografia. Durante décadas, nossa indústria foi notoriamente perdulária. 
Construímos mundos inteiros usando materiais de uso único: painéis de MDF (que usam resinas muitas vezes 
tóxicas), quilômetros de carpete, vinil adesivo e latas e mais latas de tinta com altos compostos orgânicos voláteis 
(VOCs), tudo para ser descartado em uma caçamba ao final de três meses. Hoje, instituições, patrocinadores e o 
próprio público exigem responsabilidade.

Tendência 2025: A sustentabilidade não é mais um "tema" de exposição; é um método de trabalho.



Materiais Sustentáveis na Expografia
Característica Abordagem Tradicional Abordagem Sustentável

Material Base Painéis de MDF padrão, carpete sintético, 
vinil adesivo

Placas de OSB (reflorestamento), cortiça, 
painéis de fibra de cânhamo, 
bioplásticos, têxteis reciclados

Cor (Pintura) Tintas acrílicas ou epóxi com alto VOC Tintas à base de água Zero VOC, tintas 
minerais (cal, argila) ou pigmentos 
naturais

Impacto (Fim de 
Vida)

Aterro sanitário. Baixa reciclabilidade Desmontagem para reuso (design 
modular), reciclagem ou biodegradação

Estética Superfícies perfeitas, lisas, industriais Texturas "honestas", naturais, que 
agregam valor tátil e acústico

Isso nos leva a buscar alternativas inovadoras que também são esteticamente interessantes. Em vez de MDF 
virgem, podemos usar painéis de madeira plástica (reciclada), compensado naval de reflorestamento ou até 
mesmo materiais compostos de micélio (cogumelos) ou cânhamo. As próprias texturas podem vir de materiais 
ecológicos, como painéis de cortiça (um recurso fantasticamente renovável), bioplásticos ou têxteis reciclados.

O Ambiente Digital: Cor e Textura em Exposições 
Virtuais (VR/AR)
A pandemia acelerou uma tendência que já vinha crescendo: a curadoria digital e as exposições em Realidade 
Virtual (VR) ou Aumentada (AR). Isso apresenta um desafio fascinante: como traduzir cor e textura, elementos tão 
físicos e sensoriais, para um ambiente que é, essencialmente, feito de luz (pixels) e código?

Mundo Físico
Pigmentos (CMYK) - Subtração de luz

Mundo Digital
Luz emitida (RGB) - Saturação expandida

No mundo digital, a cor se comporta de maneira diferente. Não trabalhamos mais com pigmentos (modelo CMYK 
de subtração de luz), mas com luz emitida (modelo RGB). Isso significa que as cores podem atingir níveis de 
saturação e brilho impossíveis no mundo físico. O desafio do expógrafo digital é usar essa paleta expandida sem 
criar um ambiente cansativo, irreal ou carnavalesco (a menos que essa seja a intenção).



Estudo de Caso: "Amazônia: Conflito e 
Futuro"
Vamos sintetizar tudo isso. Nosso desafio é projetar uma exposição sobre a Amazônia, focando no conflito entre a 
exploração predatória e o conhecimento ancestral/futuro sustentável.
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Seção 1: "A Floresta 
Ancestral"
Cor: Paleta de verdes profundos, 
marrons ricos e tons terrosos (Regra 
60/30)

Textura: Painéis de cortiça 
(sustentável), texturas que simulam 
folhas e cascas, carpete reciclado 
em tom de terra

Luz: Baixa, focada, fachos 
recortados simulando luz solar 
através das copas. IRC altíssimo 
(95+)

02

Seção 2: "O Conflito: 
Desmatamento e Fogo"
Cor: Cinzas-carvão e pretos. 
Destaque de 10% em vermelho-
laranja agressivo

Textura: Piso áspero (cascalho), 
paredes com texturas de madeira 
queimada ou concreto bruto

Luz: Mais dura, sombras fortes, 
luzes vermelhas piscando sutilmente

03

Seção 3: "O Futuro: 
Sustentabilidade e VR"
Cor: Brancos, azuis claros e verdes-
menta. Paleta limpa, tecnológica, 
mas orgânica

Textura: Superfícies lisas. Materiais 
reciclados (plástico reciclado 
polido), acrílico, painéis de LED

Digital: Estação de VR (floresta 
regenerada) e displays de AR sobre 
texturas sustentáveis

Narrativas Imersivas: Cor e Textura como Guias de UX
Conectando todos esses pontos (psicologia, acessibilidade, sustentabilidade e digital), chegamos à aplicação 
máxima da cor e da textura: o design de experiência do visitante (UX) e o storytelling imersivo. Não estamos 
apenas decorando salas; estamos projetando uma jornada emocional e intelectual.

Pense na exposição como um roteiro de filme. O visitante é o protagonista. A cor e a textura são usadas para criar 
tensão, clímax e resolução. O design de UX usa a cor para pathfinding (orientação): em uma exposição complexa, 
usar uma cor de destaque sutil no chão ou na parede (por exemplo, uma linha azul) pode guiar intuitivamente o 
visitante pela ordem cronológica correta, sem a necessidade de placas de "siga por aqui".

A Cor e o Objeto: Diálogo, Submissão ou Conflito?

Submissão
Caminho do "cubo branco". A 
cor da parede se anula para 
servir ao objeto.

Diálogo
A cor da parede complementa 
ou realça qualidades específicas 
do objeto.

Conflito
Cor vibrante e inesperada para 
criar tensão visual deliberada e 
recontextualizar o objeto.



Consolidação e Aplicação Prática
Nesta aula, desconstruímos a ideia de que cor e textura são meramente decorativas. Vimos que elas são a base da 
psicologia do espaço, ferramentas essenciais de acessibilidade (quando usadas com contraste e como guias 
táteis, conforme a LBI) e narradores silenciosos da jornada do visitante (UX).

Lembre-se: A cor não existe sem a luz correta (IRC e Temperatura de Cor) e a textura ganha vida com a 
iluminação rasante.

Em Prática
Extraia a paleta do conceito curatorial
Não de tendências de moda ou gosto pessoal

Verifique sempre a acessibilidade
O contraste é alto o suficiente? A informação 
depende apenas da cor?

Teste no local final
Nunca aprove cor sob luz de escritório. Use as 
lâmpadas e direção de luz do projeto

Questione o ciclo de vida
É reciclado, reciclável ou renovável? A 
sustentabilidade é parte do design

Autoavaliação - Questões Objetivas
1. (Foco: Acessibilidade/LBI) Ao projetar a sinalização de uma exposição para garantir a acessibilidade de acordo 
com os princípios do Design Universal e diretrizes como a LBI, qual dos seguintes é o fator MAIS crítico na escolha 
de cores?

A) Usar cores culturalmente significativas, como o branco para a paz

B) Garantir um alto contraste de luminância (claro/escuro) entre o texto e o fundo, evitando depender apenas 
do matiz (ex: vermelho/verde)

C) Aplicar a regra 60-30-10 para que a sinalização seja harmonicamente agradável

D) Escolher uma temperatura de cor de iluminação acima de 5000K (luz fria)



Avaliação Final e Recursos
2. (Foco: Técnico/Iluminação) Um expógrafo escolhe uma parede de textura complexa (estuque rústico) para criar 
uma atmosfera de caverna em uma exposição de arqueologia. Qual técnica de iluminação deve ser priorizada para 
MAXIMIZAR a percepção dessa textura pelo visitante?

A) Iluminação difusa e frontal (luz suave vinda da frente da parede)

B) Luz de temperatura quente (abaixo de 3000K) com baixo IRC (abaixo de 80)

C) Iluminação rasante (luz aplicada lateralmente ou de cima/baixo, bem rente à parede)

D) Uso exclusivo de luz negra (UV) para destacar pigmentos especiais

3. (Foco: Tendência/Sustentabilidade) Em linha com as tendências globais de sustentabilidade na expografia para 
2025, um curador precisa escolher os materiais para as divisórias e superfícies. Qual das seguintes opções melhor 
reflete uma prática sustentável e consciente?

A) Priorizar painéis de MDF virgem e vinil adesivo, pois são baratos e fáceis de descartar

B) Escolher tintas com alto VOC (Compostos Orgânicos Voláteis) porque secam mais rápido e têm cores mais 
vibrantes

C) Utilizar um design modular com materiais como cortiça, compensado de reflorestamento e tintas minerais 
(Zero VOC)

D) Focar apenas na experiência digital (VR), pois ela não usa materiais físicos

4. (Foco: Conceitual/Psicologia) Por que a definição da paleta de cores é considerada uma decisão estratégica 
fundamental no projeto expográfico, e não apenas decorativa?

A) Porque o ICOM exige que todas as exposições tenham pelo menos cinco cores diferentes

B) Porque a cor opera subconscientemente para estabelecer o clima emocional (psicologia das cores) e guiar o 
visitante (UX), devendo estar alinhada à narrativa curatorial

C) Porque cores quentes (vermelhos) são sempre melhores para exposições de história e cores frias (azuis) 
para ciência

D) Porque o custo da tinta é a maior parte do orçamento de montagem

Questão Discursiva

Descreva resumidamente (em 3-5 linhas) como você utilizaria a cor, a textura E a iluminação de forma integrada 
para criar a atmosfera desejada para uma exposição sobre "O Futuro da Inteligência Artificial", pensando em 
criar uma sensação ao mesmo tempo tecnológica, limpa e levemente misteriosa.

Gabarito

B
Questão 1

Acessibilidade visual 
depende primariamente 

do contraste de 
luminância

C
Questão 2

A luz rasante cria sombras 
que acentuam a textura

C
Questão 3

Materiais renováveis e 
design modular são pilares 

da sustentabilidade

B
Questão 4

A cor apoia a narrativa 
curatorial e gerencia a 

experiência do visitante

Recursos Adicionais
Leitura (Clássico): A Psicologia das Cores: Como as cores afetam a emoção e a razão - de Eva Heller

Norma (Obrigatório): Consulta à NBR 9050 (Acessibilidade)

Artigo (Tendência): Pesquise artigos recentes do ICOM sobre "Sustainable Exhibition Design"

Próxima aula: A Aula 15 será dedicada integralmente ao Design de Iluminação Expográfica, explorando 
desde a conservação de acervos sensíveis à luz até a criação de narrativas dramáticas com luz e sombra.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula (especialmente referências à Lei 
Brasileira de Inclusão e normas ABNT NBR 9050) estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações ou atualizações nessas legislações e normas técnicas.


